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RESUMO - O diagnóstico precoce de gestação em caprinos, como em outras espécies domésticas, tornou-se 
uma necessidade em regimes de manejo semi-intensivo e intensivo dentro do sistema de exploração produtivo. O 
diagnóstico gestacional através da ultrassonografia em caprinos apresenta uma grande importância de ordem 
prática em função da limitação anatômica para a avaliação do sistema genital através da palpação retal. Esta 
técnica também é usada na identificação de patologias causadoras de infertilidade no macho e na fêmea caprina 
facilitando o diagnóstico e o tratamento. A ultrassonografia em tempo real (modo-B) é atualmente o método de 
diagnóstico de gestação mais utilizado em função de suas vantagens: é um método rápido, de elevada acurácia, 
não é invasivo e não oferece risco nem para a fêmea nem para o concepto. Esta revisão apresenta os princípios e 
métodos ultrassonográficos bem como a aplicação desta técnica na reprodução de caprinos. 
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ABSTRACT - The early pregnancy diagnosis in goats, as for other domestic species, is necessary for semi-
intensive and intensive management into productive exploration systems. In goats, pregnancy diagnosis by 
ultrasonography shows a practical importance since is not possible to realize rectal palpation of the genital tract 
per as in larger animals. The technique is also used for infertility pathological identification in male and female 
goats, facilitating diagnosis and treatment. The ultrasonography in real time is currently the method of diagnosis 
of pregnancy most widely used due to its advantages: It is a fast method, high accuracy, is not invasive and is not 
risk for either the female or the concept. This review shows the ultrasonographic principles and methods as well 
as its practical use in goat reproduction. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
A espécie caprina é uma das poucas espécies 
capazes de sobreviver e produzir em condições 
adversas, como as observadas em regiões de clima 
extremamente quente ou frio e com poucos recursos 
naturais. Porém, ainda não se atingiu estágio de 
desenvolvimento tal, que permita aos caprinocultores 
a utilização de tecnologia mais avançada, como por 
exemplo, o diagnóstico precoce de gestação por 
meio da ultrassonografia (Yamada & Kozicki, 
1998). Os principais motivos para o diagnóstico 
precoce de gestação são a possibilidade de descrição 
e o acompanhamento do desenvolvimento 
embrionário e fetal, com detecção de prováveis 
perdas o que permite mais rapidamente a 

reintrodução destas fêmeas em reprodução (Calamari 
et al., 2003). 
 
Sabe-se que, as biotécnicas da reprodução tais como 
a sincronização e/ou indução do estro, tecnologia do 
sêmen, inseminação artificial e transferência de 
embriões têm se constituído em valiosos 
instrumentos à disposição do sistema produtivo. 
Entretanto, a utilização destes está condicionada ao 
desenvolvimento de outras técnicas complementares 
que possam fornecer informações que os tornem 
adequados ao sistema produtivo (Cruz & Freitas, 
2001). Dentre estas técnicas, a ultrassonografia vem 
sendo considerada precisa, de alta praticidade e 
bastante segura, permitindo a visualização da 
anatomia dos órgãos estudados mostrada de forma 
dinâmica em imagem bidimensional. 
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Em curto espaço de tempo, a imagem obtida através 
da ultrassonografia em tempo real tem contribuído 
para o conhecimento de diversos fenômenos da 
fisiologia reprodutiva, uma vez que esta técnica pode 
ser realizada por vários dias, de forma alternada ou 
em observação contínua de um evento dinâmico, 
permitindo desta maneira a obtenção de importantes 
informações morfológicas sem invadir ou causar 
dano aos tecidos (Cruz & Freitas, 2001). Ao que 
concerne ao diagnóstico de gestação, geralmente são 
utilizados equipamentos simples e economicamente 
mais acessíveis, todavia, para a identificação do sexo 
fetal são necessárias imagens com maior 
detalhamento das estruturas do feto, aspectos que 
são melhores obtidos através de equipamentos mais 
sofisticados, fato que determina maiores 
investimentos do criador ou do profissional liberal 
(Bürstel et al., 2002). A determinação do estado 
gestacional durante ou após a estação de monta, 
permiti a adoção de manejos sanitários e nutricionais 
específicos, possibilitando a racionalização das 
atividades e dos investimentos. Fêmeas não gestantes 
podem ser comercializadas ou submetidas à nova 
estação de monta mais precocemente (Lima et al., 
2006). 
 
Desta forma, visto a importância que a 
ultrassonografia possa exercer sobre a reprodução, 
esta revisão objetiva apresentar as utilizações deste 
meio de diagnóstico em tempo real na reprodução de 
caprinos, buscando a sua aplicação no diagnóstico de 
prenhez, assim como na realização da sexagem fetal. 
 

 
DIAGNÓSTCO GESTACIONAL NA ESPÉCIE 

CAPRINA POR USO DA 
ULTRASSONOGRAFIA 

 
A caracterização da gestação na espécie caprina 
apresenta sérias limitações, já que poucos são os 
métodos disponíveis que associam precisão e 
precocidade. O diagnóstico presuntivo é estabelecido 
pelo índice de não retorno ao cio que apresenta uma 
elevada imprecisão, por não permitir segurança de 
resultados até quando a caracterização externa da 
gestação se torne evidente (Bicudo, 2007).   
 
A possibilidade de realização de um diagnóstico 
precoce de gestação é uma das ferramentas de maior 
implicação na melhoria dos rendimentos produtivos 
de explorações de ovinos e caprinos, reduzindo de 
forma eficaz o intervalo entre o parto e a próxima 
cobrição fértil (Gonzalez de Bulnes et al., 1999). 
Esse método, além de permitir a identificação de 
situações de infertilidade ou esterilidade, e o seu 
precoce tratamento e recuperação, faculta também a 
opção de um descarte oportuno quando seja essa a 

decisão mais aconselhável (Abreu et al., 2007). 
Assim, o diagnóstico da gestação é necessário para 
conhecer se realmente ocorreu concepção, caso 
contrário, deve-se corrigir tal situação antes que 
termine a temporada de acasalamento, facilitando o 
manejo do rebanho (Granados et al., 2006). 
 
Um exato diagnóstico de gestação se torna 
fundamental também para assegurar a eficácia do 
manejo reprodutivo de um rebanho tanto leiteiro 
quanto de corte (Holmes et al., 2002). Dos diversos 
meios disponíveis para o diagnóstico de gestação em 
caprinos e ovinos, os que utilizam o princípio da 
ultrassonografia é que merecem destaque, pois além 
de serem não invasivos, aliam precocidade e 
acurácia (Lima et al., 2006).  
 
A utilização da ultrassonografia tem permitido o 
diagnóstico de gestação em cabras entre 25 e 120 
dias de gestação, sendo utilizada para tanto os 
métodos designados de Modo-A, sistema Doppler e 
o Modo-B em tempo real. Todos os três métodos 
podem ser usados em condições de campo. A 
precisão do diagnóstico, o tempo despendido para a 
realização do exame e a acurácia na determinação do 
número de fetos e sua idade variam entre as três 
técnicas e dependem da sensibilidade do 
equipamento usado, além da qualificação e 
experiência do profissional. Entretanto, 
independente do método a ser usado deve-se atentar 
para proceder a jejum hídrico e alimentar de, pelo 
menos, 12 horas (Haibel, 1990). 
 
O diagnóstico de gestação através do Modo-A 
(Modo Amplitude) baseia-se na detecção de uma 
faixa fluida presente no útero. Ondas ultrassônicas 
são emitidas a partir de um transdutor manual 
colocado externamente na pele do abdômen e em 
direção ao útero. Estas ondas são refletidas entre os 
diferentes tecidos para o transdutor e convertidas em 
energia elétrica na forma de sinais audíveis ou 
luminosos. É considerado um método satisfatório, 
chegando a obter 96% de sensibilidade e 87,5% de 
especificidade em caprinos para uma idade fetal 
entre 50 a 120 dias (Karen et al., 2001). No entanto, 
vale ressaltar que uma bexiga urinária repleta, a 
hidrometra e a piometra podem levar a um falso 
positivo, assim como um resultado falso negativo 
pode ocorrer no início ou no final da gestação, 
devido à reduzida quantidade de fluido uterino em 
relação ao volume do tecido fetal (Freitas et al., 
2004).  
 
O dispositivo Doppler utiliza o princípio de Doppler 
para detectar os batimentos cardíacos fetais e de 
fluxo de sangue nos vasos uterinos e fetais (Karen et 
al., 2001). Lindahl (1971) relatou que a técnica 
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intraretal com o uso do Doppler poderia ser utilizada 
pra se diagnosticar a gravidez, no inicio do segundo 
terço da gestação com uma precisão de 90% ou 
melhor. A utilização de um transdutor Doppler 
externo gerou quase 100% de precisão para 
diagnóstico de gravidez após 111 dias de gestação 
em ovelhas (Watt et al., 1984). No que diz respeito o 
uso do Doppler para se estimar idade gestacional em 
ovinos e caprinos, os dispositivos não tem sido 
utilizados com sucesso (Goddard & Russel, 1995).  
 
O Modo-B, por sua vez, produz uma imagem 
bidimensional e móvel do útero, fluidos fetais, feto, 
placentomas e batimento cardíaco fetal (imagem em 
tempo real). Esta imagem é resultado da análise dos 
ecos que voltam até a sonda e a amplitude deste é 
proporcional à intensidade das ondas refletidas pelo 
órgão em questão. Os ecos são evidenciados na tela 
do aparelho por tonalidades que variam do preto 
(nenhuma reflexão: anecogenicidade) ao branco 
(grande reflexão: hiperecogenicidade), passando por 
toda gama do cinza (Mai, 2000). Os fluidos 
praticamente não refletem as ondas sonoras e são 
observados na tela com a cor preta (vesículas 
embrionárias ou bexiga repleta, por exemplo). 
Enquanto que os tecidos densos (ossos ou parede do 
útero, por exemplo) refletem uma grande proporção 
das ondas de som e são vistas na tela com a cor cinza 
claro ou branca (Lopes Júnior, 2009). 
 
A técnica mais constantemente utilizada no 
diagnóstico de gestação por ultrassonografia em 
Modo-B consiste na transretal, que envolve a 
inserção de uma sonda de ultrassom fixa por um tubo 
extensor rígido. A utilização de gel entre o 
transdutor e uma proteção de plástico descartável, na 
qual seu uso seria de considerável importância, 
permitirá uma imagem de melhor qualidade (Neves, 
2002), já que facilita o contato e elimina o ar entre o 
transdutor e a pele ou parede retal (Santos et al., 
2004). O animal permanece em estação, no entanto, 
anterior ao exame, o reto deve ser esvaziado 
evitando que as fezes envolvam o transdutor, 
dificultando o contato deste com a parede do reto, o 
que pode levar a obtenção de uma imagem de má 
qualidade. A superfície de digitalização da sonda é 
posicionada em contato direto com a parede ventral 
do reto para permitir a visualização de estruturas no 
interior, ou cranial para a visualização da cavidade 
pélvica (Mueller, 2001). O transdutor deve ser 
avançado suavemente até que a bexiga torne-se 
visível no monitor, onde os cornos uterinos estão 
localizados em uma posição mais cranial. Todo o 
trato reprodutivo deve ser inspecionado movendo a 
sonda suavemente para trás e no sentido anti-horário. 
Às vezes se faz necessário empurrar manualmente o 

abdômen do animal para cima, para obter o útero 
dentro da escala do transdutor (Amer, 2008). 
 
O Modo- B oferece rapidez, segurança para o 
operador e para o animal, além de boa acurácia a 
partir do 40º dia, quando usado por via 
transabdominal, e entre o 24º e o 34º dia pós-
cobertura ou IA quando usado por via transretal 
(Garcia et al., 1993). Esse método apresenta ainda 
como vantagens, uma alta precisão para determinar o 
número de fetos (entre 45 e 90 dias), a avaliação da 
viabilidade fetal, bem como a realização de 
diagnósticos de patologias uterinas (Dawson  et al., 
1994). Na via transabdominal, o animal também 
deve estar em estação e o transdutor é colocado 
contra a pele na região inguinal. Na ovelha, a 
ultrassonografia transcutânea pelo flanco é 
amplamente usado (Bratzlaff et al., 1993).  
 
A data da primeira visualização das diferentes 
características do concepto é variável e os fatores 
mais importantes que determinam esta variação são a 
freqüência do transdutor e a via de acesso (Kähn, 
1994). As principais imagens ultrassonográficas que 
caracterizam uma gestação são a presença de líquido 
intra-uterino, visualização da vesícula embrionária, 
detecção de pelo menos um embrião, visualização 
dos batimentos cardíacos, identificação da 
membrana amniótica, visualização dos placentomas, 
diferenciação da cabeça e tronco, identificação do 
botão germinativo dos membros, movimentos do 
concepto, delimitação do cordão umbilical e 
visualização do globo ocular (Chalhoub & Ribeiro 
Filho, 2002).  
 
 
Os placentomas em ovinos podem ser detectados por 
ultrassonografia transretal entre os dias 28 e 30 pós-
cobertura, utilizando um transdutor linear de 5 MHz. 
Essas estruturas podem ser visualizadas como 
pequenas áreas ecogênicas na superfície do 
endométrio no início da gestação (Buckrell, 1988). 
Posteriormente, os placentomas são observados com 
a superfície côncava direcionadas para o lúmen 
uterino. A sua mensuração ultrassonográfica durante 
a gestação oferece um meio de determinar a idade 
gestacional (Doizé et al. 1997). 
 
A partir de certo período, que corresponde ao 
segundo terço da gestação, a sensibilidade, 
especificidade, valor preditivo negativo e positivo 
para diagnóstico de gestação por ultrassom transretal 
são tipicamente acima de 90%, isso associado ao 
aumento da idade gestacional e freqüência do 
transdutor, resultando em uma maior precisão 
(Hunnam et al., 2009). 
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Hunnam et al (2009) estudando meios de diagnóstico 
de gestação em vacas, observou que a 
ultrassonografia por via transcutânea foi eficiente na 
visualização do feto, placentomas, cordão umbilical, 
membranas fetais, bem como fluidos fetais. Estes 
mesmos autores utilizaram um transdutor de 
freqüência 3,5MHz, produzindo imagens detalhadas 
do feto bovino e da anatomia do útero. Da mesma 
forma, estudos com ultrassonografia transcutânea em 
ovelhas, éguas e cervos tem usado transdutores de 
baixa freqüência, entre 2 e 3,5 MHz. A área de 
superfície relativamente pequena e em forma de 
arco, na qual apresenta o transdutor convexo, em 
comparação com transdutores lineares, favorece uma 
melhoria na sua utilização em ultrassom 
transcutânea, facilitando o posicionamento sobre a 
pele e ao mesmo tempo sendo favorecido por um 
amplo campo de visão (Kahn et al., 2004).  Segundo 
ACPA (2003), pode ser utilizado para caprinos 
transdutor de 5MHz, mas se o transdutor possuir 
uma freqüência maior, cerca de 7,5MHz, o 
diagnóstico  poderá realizar-se por via transretal a 
partir dos 25 dias após a fecundação. Santos et al 
(2007), utilizaram em seu experimento transdutores 
de 6,0 e 8,0 MHz e o diagnóstico gestacional, assim 
como o sexo dos fetos foram corretamente 
identificado.  

 
 

SEXAGEM FETAL NA ESPÉCIE CAPRINA 
POR USO DA ULTRASSONOGRAFIA 

 
 
A adoção da ultrassonografia na rotina do 
monitoramento reprodutivo dos pequenos 
ruminantes é uma realidade que precisa ser 
incorporada ás atividades das propriedades 
tecnificadas em função do potencial do comércio de 
animais devidamente sexados (Reichenbach et al., 
2004). Nesses animais, ao contrário do que ocorre 
com as grandes espécies, a sexagem fetal ainda e de 
uso restrito porque a acurácia de diagnóstico é 
limitada nos casos de gestação múltipla (Burstel, 
2002), mesmo depois da realização de exames 
seriados (Oliveira et al., 2005). 
 
Em pequenos ruminantes, a referida identificação 
pode contribuir para a confirmação e diagnóstico do 
sexo de fetos após a inseminação artificial com 
sêmen sexado (Johnson, 2000; Garner, 2001), depois 
da transferência de embriões com sexo pré-
determinado (Gutierrez-Adan et al., 1997) ou de 
embriões produzidos in vitro pela técnica da injeção 
intracitoplasmática de espermatozóide (Catt et al., 
1996). Dentre as aplicações práticas deste meio de 
diagnóstico pode-se destacar sua importância para a 
produção animal por permitir um melhor 

planejamento tanto para adquirir quanto para 
comercializar animais do próprio rebanho, podendo 
racionalizar produção e lucratividade (Santos et al., 
2004). 
 
A estrutura anatômica que precede o aparecimento 
do pênis, prepúcio, bolsa escrotal, vulva, tetas e 
clitóris é o tubérculo genital (TG) e a determinação 
de seu posicionamento, próximo á cauda ou 
imediatamente após o cordão umbilical, é o método 
mais precoce de definir o sexo fetal pela 
ultrassonografia (Reichenbach et al., 2004). 
Morfologicamente, segundo Bürstel (2002), o 
concepto ovino e caprino entre o 35º e o 40º dia de 
gestação é, do ponto de vista anatômico, 
sexualmente indefinido e ambivalente, apesar de 
embriões ovinos aos 25 dias de gestação já 
apresentarem, de acordo com Schnorr (1989), uma 
discreta elevação entre os brotos dos membros 
posteriores, indicando a formação do TG. Entre o 
28º e o 30º dia, o TG está mais proeminente e no 34º 
dia já é possível identificar o sexo do embrião. Com 
o desenvolvimento do corpo do embrião e a 
migração do TG em direção ao umbigo nos machos 
e à cauda nas fêmeas, têm-se, respectivamente, a 
diferenciação deste órgão em pênis e clitóris. 
Portanto, a partir deste período, a distância 
compreendida entre o ânus e o TG, será maior no 
macho do que na fêmea (Santos et al., 2005). 
 
Ultrassonograficamente, o TG pode ser identificado 
como uma estrutura constituída de dois lóbulos 
alongados, com aparência semelhante a duas barras 
paralelas ovais que refletem de forma intensiva as 
ondas ultrassônicas que lhes são dirigidas (Curran et 
al., 1989). Segundo Azevedo & Oliveira (2007), dos 
planos de visualização estudados, o longitudinal 
ventral foi considerado o mais eficiente para sexar 
fetos tanto na espécie caprina quanto na ovina, uma 
vez que são adquiridas imagens do período inicial de 
migração do TG além da visualização de outras 
estruturas, como cordão umbilical, tetas, glândula 
mamária, prepúcio e bolsa escrotal. 
 
Dentre os poucos trabalhos disponíveis na literatura 
sobre sexagem fetal nos pequenos ruminantes, ficou 
evidente existir diferença do período de migração do 
TG tanto entre espécies (Azevedo & Oliveira, 2007) 
quanto entre indivíduos de uma mesma ou de 
diferentes raças (Santos et al., 2005ab; Azevedo et 
al., 2009), e até mesmo, segundo Santos et al. 
(2005a), entre fetos provenientes de monta natural e 
de transferência de embriões congelados. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Freitas Neto et al 
(2010), onde a sexagem fetal para fetos de 
acasalamento natural foi possível de ser realizada 
com até 5 dias de antecedência, quando comparado a 
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sexagem de fetos oriundos de embriões frescos e 
criopreservados.   
 
Santos et al (2006) citam que por meio do 
acompanhamento diário da gestação em caprinos, o 
início da migração do TG em direção á região 
umbilical fetal foi possível ser identificado entre os 
dia 37 e 46. Esses achados corroboram os de Bürstel 
(2002) e Dias et al (2009), onde os autores 
comentam que nos pequenos ruminantes, a sexagem 
fetal pela ultrassonografia já é possível por volta do 
35º- 40º dia. Todavia, recomenda a realização do 
exame entre o 50º e o 58º dia, podendo ser também 
efetuada até o 64º dia, mas com uma precisão 
diagnóstica inferior. 
 
Particularmente nas fêmeas, o posicionamento da 
cauda pode interferir na visualização do TG (Nan et 
al., 2001). Para o diagnóstico de machos, pode-se 
também tomar como base, a presença do prepúcio 
imediatamente caudal ao cordão umbilical e/ou a 
presença da bolsa escrotal, geralmente de aparência 
triangular, entre os membros posteriores (Bürstel, 
2002). Ainda é importante comentar que gestação 
múltipla é um fator limitante da eficiência da 
sexagem em conseqüência de ser normalmente 
impossível identificar o sexo de todos os fetos 
quantificados num único exame. Este fato 
compromete a viabilidade econômica da atividade 
ultrassonográfica em conseqüência da necessidade 
de repetir exames sem a devida segurança de que no 
próximo, o feto estará adequadamente posicionado 
para permitir a sexagem (Reichenbach et al., 2004). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Finalmente, percebe-se que a ultrassonografia em 
tempo real é um método eficiente para se 
diagnosticar gestação precocemente na espécie 
caprina, assim como realizar a sexagem fetal pela 
visualização do TG, e pela identificação das 
estruturas relativas á genitália externa. Contudo, o 
acompanhamento ultrassonográfico gestacional, 
requer habilidade, paciência e experiência do 
operador, além de equipamento de ultrassom com 
excelente qualidade, contribuindo desta forma para a 
confiabilidade do exame.   
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